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EXPEDIENTE

Do t.° do corrente mez de setem-

bro em diante todos os negocios concer-

nentes á administração deste jornal li-

cam a cargo de Joaquim Simões Fran-

co, a quem devo ser dirigida toda a

correspondencia que não disser respeito

à redacção.

  

'A Revolução de Setembro graciosamento nos

qualificou de orgaui nlinado do partido novo.

t A Revolução devanôa deslumbrada pelos n-

n'helos que a. inspiram.

'l' A Revo'ução não tolera a placidez do racio-

cinio, ,a justa. apreciação dos factm, o nexo das

ideias, e a deducção logica dos principios. A Re-

volução tem por divisa-quem não é por nós é

contra' nós.
'

' Revolução eutá enganada, e tarde virá a

desiluulo; porque lh'o não comentem ns suas as-

piraçõeS, e os seus immoderados dear-joe de ver

os seita, novamente erguidas no pedestal do po-

do. '

A_Revolução está. enganada, porque nem eur-

vi'mos a fronte, nem da preito a nossaintelligen-

cio, senão ao que é honesto e justo, e eo que se

nos afigura. ue pôde desviar o paiz das tortuosas

vendas, e os tranwios sinistros, por onde,

se mal nosso, elle tem caminhado ha muito.

Por isso não tem sido outro o nosso lito, se-

não “aliar sempre os homens, e as cousas, como

cuidamos que são, e, em que peze á. Revolução,

lilo deixaremos nunca de o fazer.

" = 'Pois que lucra o pais eom a publicação de

doutrinas, que só traduzem au cores apaixonadas

de quem ns dieta, ou escreve ? Quem não vê

tim grande des-serviço publico em apostolsr como

Mugabe“ verdadeS, ou assernões meutidus, ou

deducções deslcaes, adduzidas por mal intencio-

nados paraphrastas ?

* _ Ruivo is embora na Revolução a aneis do

poder, que he não inwjamos o seu martyrio, e,

#conta do dó que nos inspira, sería grande crue-

ss negar-lhe a indulgencin.

-O motor do nosso orgão não são pessoas;

lol cousas;

' ' $130' vemos individualidades, mas só atten-

_hmon ,nos factos; porque só (Teste-s póde vir a

¡os-¡xboa ou má i'm-tone.

- :JFCEUMOI nós apotheóses a. individuos, ou

mdemmmoll alguem uoostraeiu mo? E' incrivel

E' que Ie não. corram de vergonha os que' assim

em. -

Olido va isençlto de grandes erros e de gran-
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v (Continuação do n.” 122)

va Sooiedade raras vezes falls. do governo,

do ll'atudo; e quando o faz, é para o comparar

mesma. «O pac das senhoras P. e

n. vendeu alguns bens em França (estas senho-

ras estão em Genova), tractava-se de haver a

¡miniportancim O meire de Crux-larVille, dc-

meuto de la. Vievre, tinha cm seu poder

"quantia de 2,275 francos. Nós cobrámos por

quatro vezes 1,950 francos, que foram rcmetti-

os' às familias credores. E' de rasão accreditat-

!negam as nossas relações com as localidades,

“tm, familias teriam esperado por muito tempo

o que :o lhes devia (1).

' a Obra dos militares, que arregimenta cs

sodados para os fazer ir á missa e ás ins-

0 governo poz iso em boa ordem.

Mente, de baixo do ponto de vista, que

nos pompa., uma das obras mais importantes

à: a do patrmmge: Em cinco ou seis casas para.

esse lim nlugadas, reunom-se todos os domingos

(1) Boletim_ da Sociedade, n.“ wi maio de 1860.
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des faltas no que viveu longas dios de vida poli- ¡ c avaliar os actos do governo; e, Rendo ré das

tica? onde 'o :ilinegnçño e o civismo da velha.

Sparta.?
I

Se para quebrar lançus com os mantenedo-

res do campo é mister documento de. vida ¡mma-

culado, com certeza niio pmlcrcis entrar nujustn.

Quem ha. ahi que tenhu sobrelevaclo tuntu, t

que em boa conceienciu queira an'ogar-se os fo-

ros de corupetencia suprema?

Pode pois a Revolução á'vontadu troveiar

suas iras, c empregar todos os meios para roCon-'

quistar o poder, que vorgonhosamentc a seus He-

nhores escapou das mãos, porque nem Corn ella

faremos côro, nem dcixarcnios de despontar os I

dardoa que nos enviar.

Não nlml-jamos para que uns, e não ou-

tros, rejam o timão do estado, mas só pornos o

tito eu¡ pójnr na. praia desrjada. _ l

A republica sobrevive aos homens, e,.~e tam- '

bem são contados por Deus os dias das na-

ções, na maxima parte depende do seu regi-

men 0 alongal-os, ou abrcvinr-lhes o praso.

Mas se é este o rito que professamos, é

evidente que não podemos louvar ao actual go-

vcrno os actos que o discurso, e n reflexão,

nos antolham menos prudentes, e menos bem

meditados. Eis ahi o -aminho que temos so-

guido sempre. E tanto nos é rcpugnunte o n- '

cinto calumni0so no ataque, como nos enoja

a defcza, que nunca larga das mitos o turibulo,

nem deixa de entoar hynmos de gloria.

Querem provas ? De sola-jo ahi as teem :

nas nosssas columnas, ,onde não raro se encon-

tram censuras ao governo pelos actos quo em

nossa upprcciação a mereciam. Í

Ainda. não correu muito tempo depois que

nós desmonstrámos que o decreto da introducçiio

dos cel-caes, não só em parte, senão tambem . ,

. . - a na. escolha. de. Seus empregados; e de uma ou

em relação ao praso, nccusava muita u'reiloxao r
.

. . : outra culpa elle tem de dar centos ao pmz.

da parte do governo, e importava inellttlm'i'
.

baixczns cm que vive que, born sabe clla que

a sua pena não pode desviar-:o do norte que

,lhe imposérmn, continuo a arrmnessnr nos as

culuumias, que cum uni sopro lhe pulrcrim-

l'ullltnl.

Mas se em :tsnumptos de administração pu-

blica, além de ver as cousas, visscmos tambem

os homens, não ::criam por ccrto os actuaes ini-

nistros quem' nos houvessem de conquistar os

indiretos tão entranlmvolnn-ntc, como &Revolu-

ção morre, de amores por aqucllcs a quem ella

, tanto deseja dar a investidura do poder.

Ainda que lo acaso, como todos sabem,

,tenha grande parte nos suor-ossos, é para nós

intuitivo que um grande numero dos aconteci-

mentos, que tem ha pouco tempo transtornado n.

ordem publica, se deve ao descuido do actual

governo.

O_ ministerio tem o rigoroso dever dc co-

nhecer por seus funccionarios o estado do pain

em todas as suas localidades. '

O mais lave receio de transtorno da ordem

publica cm qualquer dellas não lhe deve ser

desconhecido; c a um governo que tem os seus

, funcciouorion, ou agentes do poder, e sobre tudo

,a força armada, nunca fallcccm os moles de

prevenir qualquer alteração do socego publico,

quando cllo anticipzuiamcnte se assoalho, e até

mesmo quando pódo ser suspeitndo.

Porém os successos do Braçal, e muitos

alvorotos que vão surgindo pelo paiz, cabalmcu-

te provam que o governo não preveniu a tempo

, esses desastres.

por ventura muito ruinosas á nossa agricultura. :

Asscveráluos, e ninguem nos contestou ain-

da, nem mesmo a. Revolução, 'que 'neste na-

sumpto, por captar popularidados, deu bus-umas

um elí'cito sem causa, um consectario sem prin-

cipios.

Ainda recentemente escrevemos a proposito

dos tumultos c inccndios dos llraçnl, que a ad-

ministração publica podia, c não quizer-:keri-

tar casas_ desgraças, não podendo desculpar se

com a doslculdade e incptidão de seus future-io-

narios, ¡vu-que na gerencia das cousa:: publicas

é deneonln-cida a dcfcza, que se fundamenta

no pc-«simismo dos cruprcgados que sc consen-

tcm. À

Aprenda a Revolução nesta lição, que lhe

damoít, a isenção com que sabcmoscscrcvcr,

   

mil e duzentos jovens opcrarios de doze a dezoi-

to unnos, os quacs fazem assistir aos ofñcios.

Cada um tem um livrinho, emquc se declara se cl-

les estão ou não presentes, c as boas ou mais qua-

lidades que os distinguem. Os manccbos desem-

penham mn importante papel_ na sociedade dc

creanças dos patronugcs, são clles que fallum nas

obras das sauctus familias, que fallam :is fami~

.lias nas capellas menores das igrejas, principal-

mente em San-Sulpicio. Os membros da confe-

rencia. teem-se muitas vezes encarregado de ,ca-

techisar as crcanças, donde tem resultado des-

intelligencias entre clles e os padres. Estes se-

nhores teem-se até arrogado o direito dc exami-

nar as crcanças das escholas christâis, dc lhes

dar informações, dc lhes conferir premios. Quize-

ram fazer o mesmo nas cscholas primarias: foi

necessario que umdocrcto ministerial lhes vcdas-

se 'a entrada_ n'_ellas. ›

Demais, os membros da Obra, para. onde

quer que vão, fazem-sc seguir d'um numero in-

calculavcl de livrinhos de uma burateza fabu-

losa.. Em cada. conferencia estabclcccuse uma.

bibliotheca, onde se conserva certo .numero de

bons livros á disposição das familias soccorri-

das. As publicações proprias da Sociedade são

em grande numero; citcmos, entre outras, as

seguintes: Manual da Sociedade, Leituras e con-

selhos, Manual do soldado, do operarío, do la.

orador, das mães de familias; depois vem a

serie de almauaks da Ojiciua, do Lavrador,

do Aprendiz e do Escholur.

Cadu. mez, uma especie dc Monitor, o Bo-

letim da Soeicdude, transmitte :is diñ'erentes Con-

ferencias os pareceres do conselho geral sobre

Sam-Vicentc-de-l'aula: são ellos (ue ensinam as e
l , v .

 

1

l_
l

l

todas as questões, #que lhe são submcttidas, pu- _

Se elle conhecia as antecodoneias, n sua

' ncgligencia não tem desculpa. Se elle as igno-

rava, nem por isso deixou de ser negligente

Pois cm emo tão grave, como o dos incen-

dios e das mortes do Braçal, entenderá o go-

Vcruo que se exploram todas as faltas com a

demissão de um regcdor, ou administrador do

ao governo, que o decreto, em boa parte, era em'cen'” ?

Pois não vô elle que a. relaxaçiio desses elos

da cadeia hierarchicá accusa a fraqueza, e ina-

ptidão de outros ?

Não vê elle que a sua falta de energia em

castigar todos aquellos, que por seu desmazclo oc«

casionarnm os crimes, o argue de cumplicida-

dc.

Será por ventura bom thcor de governação

viver vida. ooiosa, em quanto sc trama o crime

publicamente, 'e só despertar do lctargo para

mandar cspingurdear alguns centos de campo-

nios, c processar. criminalmente os que sobrevi-

veram ?

   

blica a. lista das Conferencias reunidas durante

o mez c um boletim necrologico de todos os so-

cios fallecidos dm'nntc o mez cm todos os pai-

zes, as actas das assembleias, os rclatorios dos

conselhos centraes, as opiniões, as recommenda-

-ções dos livros. Tudo ahi está maravilhosamen-

te disposto para a propraganda: compra de bi-

bliothccas per todos os preços, e os livros de

M. Venillot sc mostram com prazer.

Bem se vô que é uma sociedade nova que

se está formando; sociedade., que tem sua or-

ganisação politica, seus conselhos particulares,

eentracs, superiores, um conselho geral, e suas

aoscmbleias gomes trimestrucs, verdadeiro corpo

legislativo. A Sociedade tem as suas testes, são

as pcrcgrinações, que as, conferencias tornam a

pôr em moda, peregrinaçõcs á Terra. Sanctn e

percgrínações as Madonas. .As Conferencias di-

rigem-sc ahi cantando' em côro em honra da San-

cte Virgem. A Sociedade tem até passaportes,

o que é objecto ¡lutou-q dos viajantesÇCon-

cedem-sc cargas-circulares, que fazem com que.

as Conferencias acolhem os membros da Socie-

dc ou os pobres, que viajam. Este povo novo

tem seus mercadores peculiares, especialmente

rccommcndados e afrcguezados. Podiamos citar

exemplos de commerciantes, cujo connnercio sof-

frcu, por terem recusado fazer parte da confe-

rencia de Sun-Vicentede-Paula.

Um dos manejos mais curiosos da Socie-

dade é a destmição dos maus livros. O sr. bispo

de Périgncux, em uma reunião das confercnoius,

u 16 d'outubro de 1859, disse: «Em Villeneu-

vesur-Lot, notamos tambem a. existencia de

uma bibliothcca chhistã, e. soubemos que o pro-

prietario d'um gabinetedc leitura conscutira em

mtregar á_ conferencia todos estes romances ím-
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Semi completa satisfação publica dcsalojar

alguns lentes da velha universidade de Coimbra,

e obrigul-os a nmrinhar as N'l'l'ttlllüs do lirnçal,

para. resolverem por inspecção o grande proble-

ma du influi-ncia do fumo da fundição da mim¡

sobre os vinhedos, lnrangcirui, c batatas ? 04

lentes de Coimbra que ainda :i pouco estavam -

inbabilitados para analysur alguns litros d'agua

thermal ?

Esperará o governo que o doutoral consis~

torio condcmne n mina como uuctora do oidium

thukeri, c das doenças dos outros vege-

taes ? .

Não sabemos se o governo procede assim

com innocencia, ou cmn hipocrisia, mas não

podemos deixar de ver em tudo into muita. fra-

queza d'aeção, curtoza de auctoridade, e não pou-

co dos-tino governntivo.

--__--›---

Foi designado o din 2 do corrente para. oli-

citaç'ào dos concorrentes :i construch do rimei-

ro lanço da estrada que vae abrir-sc em Alberga-

ria a Velha para Vizeu.

Foram cinco oa proponentes, e, havendo of-

fcrtus inferiores ao preço maximo que 0 governo

taxou, adjudicou-se o lanço a quem se oti'crecou

a fazel-o por menor quantia.

Tem este lanço pouco mais de 2 kilometron.

Ju se vê que em pequena extensão da estrada

vão começar os trabalhos.

Não nos parece bom o systems do etcrninr

uma obra publica, só talvez com o intuito de en-

cher casa na lista das obras que sc estão fazendo

no paiz.

As desvantagens economicas, que d'aqui re-

sultam, são Gio obvias, que nos nao fazemos cur-

go de cnumcral-ns.

Porque será que o orçamento do segundo

lanço desta estrada subiu ha troz mem-s no res-

pectivo ministerio, e ainda se não mandou pôr em

praça ?

Pois se a estrada é por todas as pessoas

competentes considerada do maxima importancia

para communicar a Beira com a. estrada de Lis-

boa ao Porto, que assim põe em contacto nqucllu

rica província com os nossos centros de popula-

ção, como é que tão frouxmucute se vela por um

lnclbormncnto tão importante?

Sabemos que o governo está. a braços no

paiz com muitas obras de valia, e de não peque-

no dispemlio, mas não podemos deixar de erguer

' brudo cluinurouo, para que scju sollicito com a

estrada dc Albergaria a Vclhu a Vizcu, não de-

morando por mais tempo a expedição das ordens

para. a "arrmnntaçño do scgundo lanço da mcsmp

estrada.

 

pias e obsceno:: para se lhes fazer o que fosse

de justiça (2). Não sc poderia explicar a. des-

appnricño progressiva dos livros, que attocam

os jesuítas, dcsapparição que sc demonstra to-

dos os dias nos caes, por uma especie (lc cru-

sada, que a organisaçilo da Sociedade de San-

Viccntc-dc-l'aula permittiria facilmente ?

Agora, qual será, pouco mais ou menos,

o numero (lc-:tc novo povo de Deus? Faltam

os dados. Uni membro da Sociedade dizia me

que clla podia contar, em França, 40:000 mcm-

bros activos ou filiados. 0 numero é mui do-

minuto. Nós não consideramos Como estatisti-

ca. se não u das cobranças, que, para 0 allllo

de 1850, subiu a. 4,730,241 fr. Fundados nos

numeros desta c.~tutisticn, podemos estabelecer

que ha os seguintes centros dc conferencia:

França . . . . . ' 831

Belgica . . . . . 301

Allcmunlm . . . . 98

Estados Surdos. . . 67

Ilhas Britunicus . . 27

“espanha . . . . 170

Irlandiu. . . . . 42

Pnizeanixos . . . 75

Escossiu . . . ll

ItalinU'lstndos da Igreja) 26

Algeria, Colonias, Es- -

l.n(lus~Uui(lt›s, Purina,

Modena, Multa, Tos-

cana . '. . . . 51

1,708

(anthuíu).

_____________________
___.__---_--

(2) Boletim da Sociedade, n." 137 maio de 1860.
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U nosso correspondente de Sever enviou-

nos a seguinte correspomlcncin:

Sr. redactor.

Sever 1 de setembro de 1862. _ '

Antes de hontem chegaram aqui os srs.

drs. juiz eldelegadmdo Aguada para tomar auto

do delicto conuncttikpo bon.

tem foram até¡ ao Brnçal, e hOJe estão averi-

guando @steinunhaz não sei que tempo se

demorar-.ão, ii.,

Os' (mtas já estão muito volumosos e ainda

serão mais, '-'i pois ó provavel que este processo

scjzicuuonstro. __ _

Em Cambra consta que foram prezos mais

trez sugeitos, e aqui mais _um por ordem do sr.

governadór civil. '

O dr. Quadros tomou posse da administra-

ção na sexta-feira, por em quanto está, tractan-

dede reformar a. policia. e os regcdores; isto

é muito preciso, porque dizem que o proprio

rcgedor de Roecas mandou avisar por caber.

de' policia 'os habitantes daquslles sitios para

attacar as minas, de tal forma que 0 povo de

Nespcrciro e Roccas não foi á festa de Nossa

Senhora 'da Serra, !nas veiu logo em direitura

para o Braçal.

' A íllmf sr.a camará, como aqui costumam

chamar os lavradores, nada quer ou nada po-

de fazer, e se em breve o governo não tomar

'energica's medidas, para _eom a mesmo. illm.'

camara, o' povo sem duvida accreditará. que a

tal famosa petição foi bem feita, e então novos

barulhos são provaveis» Em ñm o mundo não

foi feito 'nlum dia, e se a. camara ainda. não

foi chamada a res onsabilidade, é de suppor que

assim se fará, em lireve.

' Quem perde mais com todas estas demo-

ras são os proprietarios das minas, que não

podem principirar a trabalhar sem que as ara-

liações estejam feitas, e sem que haja. uma ca.-

mará, que deixe de instigar os povos cm logar

de tractor de animal-os.

As tropas achamse ainda no Pcceguciro,

Senhorinha e Braçal'; Deus queira que o go-

verno desse algumas providencias para comprar

o' seu rancho, 'porun os_ povos destes sitios fi-

carão em pouco som pão para comer.

O governo deveria trurtnr de aquartelal-as

n'uma. casa na Senhorinha, para hi. ticar por cm

quanto. Os habitantes daqnolle logar não (lc-

verinm. soti'rer com isto; o governo é que do-

verin tractor de fornecer o i'anoho.

a v A.

_+-

A › (comnuxwaoo.)

_ Não son assignaute do Boletim Geral d'Ins-

tracção Publica, e por isso poucas vozes o leio.

Casualmente mc veio ii mão o n.” 27 de 6

de agosto corrente, e .ali vi a transeripção d'um

artigo sobre iustrucçño publica. que o Districto

ha tempo publicou, procedido d'algumas refle-

xões, onde se diz :,-uSó qucm ignora o modo por

que_ se formam os processm para a nomeação dos

professores é que podcrrtlançar assim uma certa

desconliança nas estações publicas por onde cor-

rem taes negocios. Podemos adiançar ao Distri-

cto de Aveiro, que o governo é escrnpuloso nas

nomeações dos profeSsores d'instrucção primaria,

rccahindo ellos sempre em candidatos que melho-

res provas publicas dão do seu merecimento.: _-

a Muito bom. Sc o Boletim pode nfiiauçar que

o lgoverno é escrupuloso nas nomeações dos pro-

fessores, é porque se julga habilitado para isso;

c'em tal caso relevo-nos o innocentc desejo de lhe

dirigirmos unm perguntasinha.

Em fevereiro ou março deste nuno, se não

ha engano, esteve a. concurso uma cadeira d'ins-

trucção primaria em Braga. Concorreram »a ella

um sr. Araujo, mesmo de Braga, e que regia in-

tbrimunente a. mesmo cadeira, c um sr. Ramos

professor de Pereira-Juan, comarca d'Ovar.

Ficou provido teinjmrnriamcute o sr. Arau-

jo, e nós, quando vimos isto, propensos sempre u

timer justiça ao governo, suppozcmos, 'forçando

a nossa convicção pelo conlu-cimento que temos

da muita habilidade do sr. Ramos, que as provas

do sr. Araujo foram superiores. '

Até'qui nada de extraordinario. Veiu depois

a concurso a cadeira do sr. Ramos, e elle para

se livrar d'ineommodos offereccu o seu exame

fritoem concorrencia ai. cadeira de Braga, e iicou

provido vitaliciamentel l l

Ora. como 0 Boletim diz que «as nomeações

recahcm sempre nos candidatos que melhores pro-

vas publicas dão doseu merecimentm, faça nos

agora o obsequio de diZer, qual dos concorrentes

:t cadeira do Braga deu melhores provas publicas

do seu merecimento ? Sc nos disser que foi o sr.

Araujo, dir lhe-homes então, que o governo lhe

foz uma grande injustiça, cm lhe não dar a ca-

deira Vitalício: porque com peores provas ob-

teve o sr. IL'imos mais tarde a propriedade

da sua cadeira.. Se nos disser que foi o sr.

Ramos, dir-lhehemos, que foi maior ainda ai

ipjustiça, porque merecendo elle a cadeira vi-

talicia, preteriram no, para dar a cadeira a

outro, que só a _mereceu temporario. _Tenha_

a bondade de rclevar-nos mais uma impertinen-

cia e dizer-nos onde está o escrupulo do gover-

no nas nomeações dos professores d'instrucçño

primaria ?

Isto poderá. ter uma facil explicação que a

nossa curta íntelligencia não possa. alcançar, mas

o liolctim tão sabcdor das 'cousas do magistorio

não lhe custará esclarecer-1105, c tambem aquella

parto do publico, que, como nós, não tem a tina

¡nau-tração do decifrar charadas.

Não vimos corrobrnr a doutrina cxpcndida

no artigo que o1)istre'cto publicou, antes achamos

cxaggcração nowtristc quadro em que o articulis-

ta apresenta na escolas do districto tl'Avciro, mas

tambem não nos conformans com o illustrado'

Boletim quando diz 'que pode aiBançar o cscrupn-

lo do governo nas nomeações dos professores d'ius-

tracção primaria, quando se dão casos como o que

ahi deixamos narrado, 'e que o Boletim muito nos

1 obsequiaria, se obscquios merece uma entidade

sem nome, esclarecendo-nos. t

_ Nãoyarguimos o governo, senhor boletim, ar-

guimos a vossa senhorio, para fazer justiça ao

governo, porque não hu governo que se desacre-

dite pela rectidão dos seus empregados. M

+-

Alguus jornaes reproduzirsm a. proclamação

que os emigrndos romanos dirigiram :iscas ir-

mãos de Roma, e que tinha sido publicada pelo

Diritto:

Proclamação

«Aos povos romanos :

«Repellidos da nossa patria. pela violencia,

a nossa aii'eição consola-nos no exílio, assim co-

mo a vossa inclomavcl i'irmcza na lucta continua.

contra a tyrnnnia, nos enche de coragem e de

esperanças, e a nossa. voz, que vos é sempre ca.-

ra, como sabemos, nunca até hoje vos estimulou

com vãs excitações. Longe de nós o pensamento

dc querer exercer sobre a vossa vontade a mc.-

nor pressão, convencidos como estamos de que é

a vós que pertence lixar a hora e escolher o

meio para começar um movimento no paiz, qual-

quer que clle seja; queremos só, como deve ser

entre irmãos, dizer-vos francamente qual é o nes-

so pensamenio em circumstancias tão graves pa-

ra. Roma e para a Italia, quasi certos de que ma-

nifestando o nosso pensamento, expriminíos tam-

bem o vosso.

«Depois de ter começado a. gloriosa revolu-

ção de 1848, quc não só se propagon na Italia,

mas que tcvc um coco em toda a Europa; depois

do scr os primeiros que, com o progr. mma. de

1853, traçarain o caminho, que se devia seguir

para reconquistar a independencia nacional e le-

vantando uma bandeira, cmvolta da qual se po-

diam unir todos os partidos dedicados a patria,

cmno cfürctivamente se uniram em 1859;¡150 po-

deis, sem vos desmentir e sem renunciar a enra-

"gem e a lizcuuda iniciativa,que vos pertencia co-

mo os primeiros. cidadãos da Italia, não odicis já

hositar cm rcivindi 'ar os direitos violmibs da ci-

dade eterna. '

«Rom:mos, é com uma sublime abuegação

que n'cstcs ultimos annos vos havcis saci-iñcmh›

pela salvação da patria; e com receio de crcar

por meio dc esforços impotentcs, obstaculos :i

rcdoinpçño nacional, tendes preferido permane-

cer na escravidão e contempla¡- (supplicio de Tan-

talo) o cstandarte da liberdade, Huctamlo longe

de vós ainda, cm quasi toda a Italia; mas já bas-

tal a continuação de um similhante sacritici-o sc-

ria a, perda de Roma e da Italia.; não ouvis vós

soar deste os. Alpes até :ts extremidades da Ca.

labria essa palavra prophctica; a Roma! a Roma.

«A França defendo e ha dc defender o papa

contra todo o ataque, que vier do estrangeiro.

Ha do resistir as exigencias do gabinete de Tu-

rin. Pode acreditar que esse é ainda o seu de-

ver; mas não stlstcntará pela força a tyrannia cle-

rical contra o_povo romano, quando elle estiver

verdadeiramente resolvido a rcpcllil-a. Julgecs

ue a França ha. de bombardear de novo a cida-

:ic eterna? Enganaes-vos; desde 1849 até 1862

houVe a batalha de Solfcriuo. Julgocs que a Fran-

ça tenha vindo levantar sua irmã opprimida pelas

cadeias para querer hoje feril-a no coração?

Bombardear Roma em 1862.' mas toda a gloria

de um novo periodo de grandes batalhas não la-

varia de similhantc nodoa o reinado de Napoleão,

essa dictadura posta ao serviço daliberdade.

«A França, em nome do cntholicismo, pre-

tende proteger e garantir a independencia da

igreja ; mas não temos nós mesmo o mesmo cm-

ponho? A liberdade de cousciencia não épnr'a

nós o rcfugio do espirito contra o dominio da for-

ça.? A independencia do soberano pontiiice, tra-

zcndo comsigo a garantia da liberdade dos seus

siibordinndos e de toda. a communhão catholica,

ha de ser assegurada esanccionada quando fôr

_reconhecida pelo pacto fundamental da nação, que

se forme em Reina na presença de todas as po-

tencias. '

«A's declarações dos bis os, que tendem a

onfmnlnr Roma á igreja catho iea, devem os ro«

manos responder com factos. A Rusia proclama

a emancipação dos servos, e a igreja catbolica de-

clara que os cidadãos da mais nobre cidade do

mundo são os parias da. terra.

«Não vos insurgireis contra os francczcs;

mas devois levantar-vos em massa contra os es-

cezes, se esse é o seu desejo, são nossos amigos;

e se permanecerem comnosco, seria para comba-

ter o dcspotismo da velha Europa; a. França sem

os Bourbons, representa c ha de representar sem-

pre a revolução.

«Evitae a todo o custo uma collisão com o

o exercito franccz; se não podeis "subir ao capita-

lio, retirae para o Aventino. Sejulgaes que im-

prudente atacar, organisae a resistencia.

cMartyrcs, deixac-vos repellir pela metralha

franeeza, mas lançac-vos sobre a soldadesca pa-

pal com a raiva, que vos tem crendo no coração

treze annos de suplicio e de vergonha.

«Que o governo de Turin põe tudo em pra-

tica para alcançar Roma, é -incontestavclz é para

elle uma Condição «sino qua non», de' existencia;

mas esses meios estão definidos c limitadosgo go-

verno não pódc dar a. mão á revolução; é al-

lindo da França, e não pôde ir a Roma sendo dc

accordo com ella; não póde perseguir senão com

a condição de nada perder c dc nada arriscar.

«Roma c as generosas províncias, que par-

'birros asscldadados pelos padres. Fiquem os fran-

tilham d'asua infeliz sorte, têem á sua disposição

recursos diii'erentes dos que possue_ o gabinetede

Turin. Roma não tem compromisso::internacio-

naes; a infeliz cidade, collocada. fóra da lei do

direito commum, nada tem que arriscar, porque

perdeu tudo.

aEmtim, recordes-vos, irmãOs, que Roma

deve a si _racismo e deve á Italia siumcionar e _co-

roar a_ re-Voluçilo_ italiana por _um movimento da

sua propria população. As revoluções não têem

exitos duruveis sc não são o resultado da espon-

taneidade e de. um sscrilieio.

' (A 'kords 'obtida pelo governo de Turin ou

conquistada por um punhado de heroes não é a

Roma de gde a Italia carece.

«A Romaquc a Italia reclama, é a grande

cidade que por si mesma fórma. a sua eorôa de

soberano, n cidade. dos papas, dos imperadores,

da republica, onde toda a nação quer viver, e

onde estão reunidas todas as esperanças dos seus

destinos patrios. Eis, irmãos, qual é o nosso pen-

&mento; dizemol-o, cheios de confiança nas vos-

sas varonis virtudes; dizemo-lo, desejosos de cor-

rer ao vosso primeiro chamamento.›
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Minister-lo das obras Publicas

Attendcndo ao que me representou o cava-

lheiro Luiz Aucr dc \Volsbacln subdito austrinco

residente em Vienna d'Austria, conselheiro anli-

co, director da imprensa imperial e socio da acn-

demia das scicncias do impcrio austríaco, pedin-

do privilcgio de invenção por cinco annos, pola

adesCoberta de uma nova materia textil (a folha

de milho) capaz de dar tio e pela maneira de a

tornar applicavel á. fiação, tecelagem e fabrico de

papeln;

Visto o decreto com força de lci 31 de do-

zembro de 1852;

Considerando que o requerente satiser todas

as suas prescripçõee lcgaos:

Hei por bcm conceder no dito Luiz Aguer

de Welshach a patente de invenção para o tim

acima indicado, e pelo tempo de cinco annos, (ln-

rante os quacs os seus direitos de propriedade

da dita descoberta ñcam sob guarda c drfcnsa da

lei, sendo a patente concedida sem exame prcvio

e sem guarda de realidade, prioridade ou mereci-

mento do objecto a que diz respeito; pelo que,

ficam salvos os direitos do terceiro e o requeren-

te sujeito :ts obrigações e clansulas contidas no

supracitado decreto, e ao previo pagamento dos

direitos, que dever, passando-se-lhe diploma polo

ministerio das obras publicas, connnercio e in-

dustria.

O presidente do conselho do ministros!, mi-

nistro e secretario d'estado dos negocios estran-

geiros e interino nos das obras publicas, commer-

cia e indestría, assim o tenha entendido e faça

cxncução. Paço, em 13 de agosto de 1802.-

REI.-~ Nai-que:: de Loulé.

W

EXTERIOR

Dos jornaes do correio de hontem eopiamos

os seguintes telegrammas:

Turin 23.-A «Gazeta OHialn publica: 1.°

um real decreto nomeando Cialdini comr'nissnrio

extraordinario na Sicial, em substituições de Cog-

gia. 2.° a declaração pelo ministerio de nr-gucios

estrangeiros, do bloqueio das portos da Sicília.

N'elle se observarão os principios de deito mari-

timo estabelecidos no congresso de Pariz 3.° um

decreto em que se dissolve a associação' emanci-

padora. de Geneva e suas filiação-'4.

A:: columnas de Ricotti e Mclla estão reuni-

das em Misterbiauco.

Acircale está occupada.

Diz-se que em Catania, Garibaldi se apode-

rou dos fundos publicos e do telegrapho, e que

impoz contribuições e prohiu toda a communica-

çíto exterior, levantando barricndas na cidade;

mas os voluntarios estão mal armados e a maio-

ria da população é favorevel ao governo.

Caloizineta e as mais localidades abandona-

das por Garibaldi, voltaram á ordem.

O «Diritto» ,publica uma proclamação de

Garibaldi chamando os hungaros á insurreiçilo.

A «Italian dá a respOsta de Klspka a esta

proclamação. ' '

(A vossa voz isolada não pôde ser ouvida,

porque não é voz da Italia, mas de um homem

  

que trabalha por destruir a sua. gloria, e por-

cmnpromettcr o seu nome nos nzares de uma'

guerra civil. O exemplo dos servios, dos gregos,

e dos montenegrinos, diz-nos que esperemos um

momento mais propicia. Cessai de trabalhar em'

favor da Austria. e da reação europêa intentando

antecipar demasiado a emancipação da Italia. A

Hungria aconselhar-se-ha com a sua propria cons-

ciencia.)

Paris 24.-Um despacho de Turin diz que

o rei 'ictor Manoel tenciona tomar o commando

do exercito do Meiodia.

Messina 25.-A «Discussão» diz que Gari-

haldi abandonou Catania. 'e que embarcou n'um

navio inglez com alguns ofiiciaes. Crê-ee que te-

nha dcsembarcado na Calabria.

Napoles 25.-Assegura-se que Garibaldi des-

embarcou de noite em_ Melito, perto do cabo de

Spartivente na. Calabria. V

Constanstinopla 24.-Um despacho recebi-

'do pelo governo ottomano diz que, apesar da ac-

ceitação pura e simples pelo principe do Monte-

negro das condições, que estipulnvam a troca. de

prisioneiros, os Iiiontencgrinos tinham eufor'ado

100 turcos.

Varsovia 24.-Rjouka, auctor da primeira

tentativa de assassinato contra o marquez \Violo-

polski, foi julgado e condcmnado a ser enforca-

l
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do. O julgamento foi submcttido á sancção do

gran-duque. '

Corre 0.bouto do que Ryll, author da segun-

da tentativa, morreu na prisiio.

Milão 24.~A legião hungara rcorganisa-se

na. Alexandria, sob a direcçãodo general Turr.

Só 200 do seus membros deixaram o serviço.

Os outros renovaram o seu eontrncto por um an-

no. -

Ragusa. 24. Todos es dias ha. cscaramuças

entre os turcos e os Iiioiitaiiliczes.

A conspiração contra a vida do principe ti-

nha sido formada por trcz individuos. O primei-

ro, Radonich, que atirou ao principe, refugiou-se

em_ Albjna, o segundo foi assassinado o terceiro,

Br'ciclnni fugiu para Cutturo. '- ' l”" i i 4'“ i'

anin 24.-0 general Ricotti'occupa com n

sua 'columna Ani-Reale. -

0 general Molla está em Misterbianco.

' Segundo a aDiscussãon, as communicçõcs

ãntre Messina e Catanea ficaram hoje restabeleci-

2|F. .

Marselha 25._0 governo italiano fretou em

Marselha seis vapores para o transimntedu tm-

pas ii Sicília

Vienna 25 - Os 'urisconsultos allemics,

na. sua reunião de hoje, adopt: ram uma

propOsiçño, pela qual os juizes não devem dar

valor ás leis, que não estejam sonodonadas pe-

los corpos legislativos.

Raguza. 24 - Diariamente ha escaramuças

entre turcos e nmntcncgrinos. 0 attentado con-

tra o, _vida do princcpe foi executado por Ra-

donich, que atirou sobre elle e se refugiou em

Albrisawor outro, que foi rle=troçndo, e por Braiv

chiunni que fugiu para Cattaro. O principe não

foi ferido de nenhuma vez.

Turim 25 -- E' falsa a noticia espalhada

em Pariz do que Victor Manual devia partir

para Napolcs com Ratazzi e Duraudo.

A guarda nacional de Catania., não cedeu

aos voluntarios a guarda das prisões. Pela sua

parte, o procurador do rei negou-se a obedecer

ás ordens de Garibaldi. '

Pariz 2G -- Por cansa da situaçao da Ita-

lia, o governo da Austria chamou ás armas,

40:000 que estão actualmente com licença.

Assevera-se que as cortes de Vienna e de

Madrid con-:ultaram o governo francezdsobre a

politica em Roma, afim de em caso necesan

rio acudircm á. dri'oza do territorio ontificio.

Annunc'ia-se aproxima vinda u Eariz do go

neral Klapka.

O bloqueio das costas sicilianas já foi an-

num-indo oiiirialmrnte.

Turin, 2G. - Garibaldi continua em Meli-

to. Saiu de Catania em dois vaporps da adminis-

tração de correios. Hontem as auctoridadee renas

voltaram a Catanin,onde prenderam 800 volunta-

ríos. O ministro da marinha. chegou n Catania. !e

ahi mandou prender os capitães das duas fr -

tas snrt'is no porto, pelo seu duvidoso proceder

saida de Garibaldi. O general La Marmore pu-

blicou uma proclamação propria das circumstanc

cias. Proclamou-se em Napoles o estado de sitio¡

a cidade está. tranquilla. Garibaldi desembarcou'

em Melito com 1,000 voluntarios, no paqueta

correio geral Abbatuci. ' i

Ricotti entrou em Catania e desarmou to-

dos os garihaldinos da. cidade. Os generaes Cial-

dini. Revcl, Roya e Pinclli chegaram a Napoles.

Cialdini e Pinclli tornaram a saúr para Messina.

Rivol dirigiuse para chgio. i

Napoles, 26. -- Cialdini partiu para a Si-

cilia, depois de se ter posto de uccordo com Lai

Marmore, sobre as providencias, que se lilo de

adoptar. - - .

Marselha, 26. - Os periodicos de Nápoles

dizem que o coronel inglez Dnun colnmsndaluma

columno garibnldina na Sicília. O cStegdardoa,

periodic'o clericnl de Genova, noticiou que ol agic

tadores tinham saido desta. cidade para Roma

com passaportes inglezes. :A Correspondencia»l

declara que o governo pontiiicio tinha recebido

as mesmas informações. '" a." V'

Ragnsa, 26. - No_ dia 23 'um corpo de

1,000 homens, composto do insurgentes da Her-

zegorina e de montenegrinos, atacou hmed nn

garganta .de Dunga; mas-foram dos de-

pois de um sanguinolento combate. l

Hontcm perto'de'Zabljak e chkn travou se

uma lucta. mui renhida entre turcos e mantene-

grinos. a a. I, . r v

Varsovia, 26. -- O grão duque sanceionou

a sentença dos dois individuos que “tentaram

contra. a vida de Wielopolski e foram executa-

dos hoje ás 9 horas da manhã.

Tolon, 27. -- A esquadra de evoluçi'io saiu

hontem de Ajsccio. Iguora-se o seu destino.

Vienna, 27. - As conferencias de Constan-

tin'opla teem sido suspensas, porque a Porta que-

ria que de antemão os service sçspendessem os

seus armamentos e deslizessem as barricadas de-

Belgrado. Ante a negativa a Porta retirou ao

suas concessões.

Pnriz, 27. -- Os despachos da Sicília anorm-

ciam que apesar do bloqueio, os voluntarios con-

seguem possui' o estreito e encorporar-se a Gari-

baldi na Peninsula, onde muitas cidades se pro-

nunciam a seu favor.

Idem, 28. - O «Monitor» de hoje noticia.

que a esquadra franceza ja se acha na bahia de

Napolcs.

Toi-in, 27, -- A «Gazeta Oiiicial» diz que

Garibaldi .se dirige para lieggio.

Napolcs, 27. -~ iloure dois encontros entre

as tropas e os voluntarios garibaldinos. Deste¡

ultimos Boni-am prisioneiros quarenta e dois, e o

numero dos feridos tumbI-m é grande. Dos sol-

dados das tropas rcaes forum feridos trcz.

FUI-nm presos os deputados Fabrizzi c Mor-

dini, quo se achavam nesta cidade.
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Frustrou-se uma manifestação gnribaldina

projectado em Messina.

Cialdini tomara o commando das Cnlabrias.

Constantinopola, 25. - Apesar de serem

acceitas pelo princepe do Montenegro as condi-

ções propo'sta por Omar-Pacha, .entre us qnaes

sc'conta a troca de prisioneiros, os montenegri-

nos enforcaram 100' humana.

Nova-York, 16. - Mac-Ciellan começou um

movimento de retirada. Rendcram-se tres mil fe-

deraes que se achavam perto do Tenasseo. O ge-

neral Beaugsrard ameaça Butler com 70,000 ho-

mens.

Pariz, 28. -- ( pela tarde) - A «Presse»

::anuncia que correm boatos de uma insurrei-

ção nas Calabriaa.

~ o_ O povo periodico a «França» diz que a os-

quadra inglesa tinha recebido ordem de ir para

a bahia de Napoles, e que os commandantes das

fragatas italianas, para se justificarem allcgam

que as tripulações se negaram a deter o navio

,em que ía Garibaldi.

 

O general Petit, ministro da guerra da Ita-

lia, dirigiu ao exercito a seguinte proclamação.

v ¡Soldados! Alguns mal aconselhados tentam

cosnprometter os destinos da Italia.

- ›- _ «El-Roi já fallou s nação, e a palavra real

aconselhavos o omainho que tendes a seguir.

«E haveis de seguil-o.

¡Com a vossa attitude, com a vossa firme

na, evitareis a maior das calamidades, a guerra.

civil. a , _ g ' .Í

:E se a voz do soberano não se tranquilli-

sam os culpados, poi' mais sensível que vos pos-

misergscm rivais o voãào dever'.

r' 'Soh' os¡ Em mm¡ emprezu insensato in-

voca-sc uma solidariedade convosco, que regeito

em vosso nome. '

:Declarou em vosso nome que as vossas

gloriosas tradições, que a vossa. bandeira, que em

cem batalhas tem tremulado gloriosa, não ha de

ser mancb'ada. _

¡Soldados! Elrci e a nação contam com-

vssco. '

«A's vossas antigas eás vossas recentes glo-

rias deveis associar outra nova; a de manter o

A respeito ás leis,_ e a integridade dos direitos da

côroa.: '

 

'Garibaldi escreveu s sociedade emancipa-

dora de Cosenza a seguinte carta:

«Amigosl

.Tenho confiança em vós, bravos calabre

aos; sois conhecidos no mundo pelo vosso amor

á liberdade, conhecidos particularmente por mim,

que vos tenho visto reunir em grande numero

para combater o velho despotismo bourbonico;.eu

mesmo vias provas do vosso valor.

I «Tenho cenfiança em vós, e estou certo que

quando, em nome da Italia, vos pedir novos cs~

forças e novos sacrificios, respondereis ao meu

chamamento, como sempre tendes respondido a

3:13:41 vos chama em nome da Italia e da liber-

| l

«Eu vos saudo. ,

. _.çCnmpo. de Rocca Palumbo, 3 de agosto.

› José Garibaldi.)

Do ¡Sieclcs traduzimos a seguinte corros-

pondencia de Roma:

:Chego a Mina depois da alinencia de al-

guns mezes; não encontrei a cidade pacífica

de outro“tempo; acho-me no meio de um cam-

po, de uma 'cidade em estado de sitio. Estou

assombrada dos discursos que aqui se pronun-

ciam publicamente na praça, nos tlieatros e nos

cafes. Se u policia romana quizesse restabelecer

a ordem, tpria de prender dois terços dos ro-

manoà, 'especialmente as mulheres.

«Esta manhã via-se nas esquinas um pas-

qhilü, de' que a policia lançou mão, porque

continha' uma proclamação. Este documento se-

dicióso encontra-se hoje em todas parte; o cor-

reio romano distribuiu, sem saber, mais de

dois mil aos principaea negociantes e habitan-

tes' de Roma; tinham imaginado incluil-a em

um aununcio de gaz liquido l

«Esta manha, ¡to-caminho de Condotti, na

oecasião em que eu voltava do Corso, lançaram

duzentos ou trezentos de uma janella de um

quarto an'dar. Um homem do povo guardou

aquelle embrulho, e depois distribuiu iunocen-

temente uma proclamação.

 

A uma interpvllaçño na camara respondeu

o presidente Ralazzi o seguinte:

' «A situação da Sicilia ó gravo, mas espero

que as diñcnldades actuacs hão de ser ven-

cidas.

As nossas instituições serão garantidas pelo

valor do¡ nosso exercito. Quanto_ aos detalhes

pedidos, não temos informações de Messina,

poi* isso que estão interrompidas as communica-

entre Catanea e as outras cidades da Si-

cília. O general Malla, julgando que Garibaldi

tinha projecto de se dirigir a Messina, tomou

disposição para impedir a sua entrada naquella

cidade. Garibaldi aproveitando-se então da dis-

tancia que o se arava de Ricotti, cujas tro.

phsvestavam a ois dias de marcha, dirigiu-

se rapidamente sobre Catanea. Ignoramos o que

aconteceu depois.

O ministerio tomou as medidas convenien-

tes, e para Catanca foram mandados tropas. A

esquadra italiana esta 'de velln, e ha de oppor-

se'ao embarque e ao desembarque dos volun-

tarios. Espero que em poucos dias a Sicília

entrara no* sen .estado normal.

A cPorseverançm, de Milão, publica os

seguintes apoitambntos biographieos acerca do
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general Cugia, que, na Sicilia está. investido dos

poderes extraordinarios em presença da actual

situação :

:O general Cugia, que se tornou nota-

vol em 1848 na batalha de Goito, ganhou mais

fama em 1859, pelos seus serviços como coronel

l do estado-maior, c peloa que prestou logo depois

lcomo brigadeiro na bataiba de Custeliidardo.

Tambem prestou serviços, não menos uteis,

dirigindo o ministerio da guerra durante o go-

verno presidido pelo barão Ricasoli.

«Natural da Sardenha., representou o seu

districto no parlamento surdo, e depois no ita-

liano, do qual ainda faz parte, distinguindose

ali pela clogaucia da sua palavra e pelo conhe-

cimento, não muito vulgar, que tem dos nc-

gocios.

«Todas estas qualidades, juntas a nobreza

de maneiras e ao seu caracter moderado c con-

ciliador, tornam-o bastante apto para a delicada

missão que vae desempenhar.)

MW

VARIEDADES

Fenomenó , excentrlcldades, o

burro lntelligcute. - Debaixo deste titu-

lo encontramos no jornal a Pic Nic» o seguin-

te :

 

«Lord Wyld possue no seu condado de Myd-

lex uma das mais prociosas collecçõos de animar-s_

Entre os notaves habitantes da sclocta ménugo-

rie, distinguiu-se, ha cincoenta e tantos alunos,

uma formosa macaco, que pela sua grandeza e

instinoto se tornara notach e superior aos outros

irraciOnaes.

Lord Wyld tinha em muita conta e davnlhe

a primazia pelos dotes, cuja excepcionalidude os

seus amigos amigos não se cansavum de elo-

giar.

A raça asinina achava-se brilhantemente re-

preseatada n'um corpolento e alcntado burro hes-

panbol, astuto e sagaz, intclligente, e dc côr pre-

ta. Tinha sido dado generosamente a lord por um

tal U; Benito Mata Mouros, rico proprietario da

província de Andaluzia.

A Colonia dos quadrupedes, pertencente ao

soberbo lord, vivia n'um vasto circuito murado,

onde, a par de todas as commodidades imagina

veis, se distinguia o luxo e a elegaucia que os in-

glezes abastados cestumain espalhar nos seus do-

minios feudaes.

A' força de se verem, de se intcnderom, o

do so communicarem, foram apparccendo entre os

animacs certas inclinações e tendencias mais ou

menos pronunciadas, e proprias da sua especie.

Mas nesta côrte hybrida as ligações do burro e da

macaca tomaram as proporções de uma verda-

dcira paixão.

Provcio de tdo inesperado 'consorcio o nasci-

mento de um animalzinho, participando das quali-

dades do pac, c das agilidudes e surrateirices da

mãe.

Ao principio, qnasi todas as suas inclina-

ções, gostos eram, como que exclusivas, da raça

dos orang-otangos.

Este animalzinho sustentava-se nos pés com

as patas no ar; subia pelas arvores, e saltava dc

umas para outras. Os fructos mais saborosos eram

o que elle escolhia; e preferia a todos elles o cô-

co e a banana. A sua. sagacidade e intelligencia

tornaram-so prodigiosaa.

Era debalde que lord Wyld se esfin'çava

para sujeital-lo a uma vida mais tranquilla e me-

nos ra richosa. Os gostos e as inclinações, as ha-

bilidurlhe e brinquedos do interessante animal de-

rivavam do sangue que lhe girava nas veias de

sua mãe.

Assim se passou uma grande parte da vida

de tão notarel creatura, até que ao aproximar-se

da idade conhecidas, as suas cendições mudaram

completamente. Du mãe não conservam. senño

a giria.- o

Já não eram os saltos, as cabriolas, as subi-

das, e as suspensões aereas, e o gosto pelos fru-

ctos, cujo sabor n'outro tempo o embriagava,

que tornava excepcionalissima a existencia do

hybrido animal. Tudo perdeu quanto principal-

mente havia trazido da origem motorica, excep-

to a vivacidade propria de uma similhantc es-

pccie.

Burro em tudo, Inrnos no instincto e na me-

moria, nem por isso as suas habilidades deixavam

de causar verdadeira admiração, e até espanto.

Iutendia tudo, comprehendia tudo, e chegava a

articular sons que pareciam palavras.

Lord Wyld, como é de crer, aprrciuva o

notavel quadrnpede tanto, ou mais do que se el-

le fosse da especie racional. Occasiões havia em

que os carinhos que lhe prodigalisuv'a cunsavum

cimne e inveja a alguns dos seus amigos menos

atiludos. A

' O burro cresceu, engrossou, e alindou até

ao cerrar da'idade. Depois foi perdendo os cabel-

los e os dentes, e de bonito que era, tornou-se

feio( _

Na opinião de alguns dos amigos do nobre

lord, mais difiiceis de contentar, chegava a ser

horrendol Mas a. sua intelligencia, e muito prin-

cipalmente a memoria eram, cada vez mais, ad-

miraveis.

Lord Wyld tinha conseguido fazer delle o

seu mais agradavel entretenimento. Deixava-o

passear nas seus ricos salões, aproximava-o de si

nas horas do jantar, e mais de uma vez se viam

os criados da casa servir-lhe o chá e doce, como

a qualquer das suas visitas mais predilectas. Era

na verdade seu verdadeiro amigo.

0 que é para fazer pasmar, acima de tudo,

e a idade do irracional favorito de lord \Vyld.

Ha poucos annos via-se ainda mui leste correr

pelo serranios contiguos aos ,terrenos em qnc a

ménageric estava situada, em busca, de pastagem

ao seu sabor, e subia com facilidade as escadas

que conduziam aos Inagniiicos salões do niilord.¡›

_M_

NÕTICIARIO

Balanço do movlmento da (':llxa

làconomlca d'AvolI-o no mcz de agos-

t0. "-

ENTRADAS

Depositos recebidos . . 1275870

Lettras idem . . . 2:3625290

Juros idem . . . 1045040

Saldo do mez antecedente 326895465

6:2835665

SAllIDAS

Emprestimos . . . 1:9305100

Depositos resumidos . 435835

Juros pagos . . . . k . 355

-Saldo em caixa . 4:3095375

 

622835665

Valor dos depOsitos a cargo da

-uixa cm 31 de agosto 1826915165

Idem em Iettras a vencer na mes-

ma data. . . . . 153565650

 

Escriptorio da caixa economica 3 de setem-

bro de 1862. °

' A. PINHEIRO

Secretario.

Companhia III-amatiea Llsbonen-

se. - No dia 2 do Corrente partiu desta cidade

para a Figueira a Companhia Dramatica Lisbo

nen-sc, de que são directores o's era. Macedo e

Mendes Leal (Antonio).

Esta Companhia, uma das melhores que aqui

temos gosado, deixou bastantes saudades a todos

os que tiveram o prazer de a ver representar, e

com especialidade aos amantes do cancao, des-

empenhado com toda a gentileza pela actriz D.

Florinda.

Desejamos a companhia um futuro de corôas

viço<as o de. . . interesses.

Até que morrcslt-O pobre homem,

que ha. pouco noticiámos tinha sido ferido a gol-

pes de cngaço em uma praia pouco distante d'aqui,

sendo recolhido ao hospital da misericordia d'esta

cidade, ahi falleccu no l.” do corrente.

Dizem que o assassino é um sujeito de Es›

guerra.

Pedimos a auctoridade competente que

não deixe impune similhaute malvado, applican-

do-sc-lbe um castigo exemplar para se não repo-

tirem estas scenas proprias dos mais asselvajados

habitantes de Africa.

Destacamento. _Chegou aqui ante-

hontam, um destacamento de caçadores n.°. 1,

que veio render o de imtanteria 18.

Etherlsaçâo das abelhas. _Começa-

se a faller n'um novo systems para substituir a

crosta das colmeias, em que se tem por tim aba-

far as' abelhas para colher o mel. O processo é

pela etherisação.

Para isso não ha mais do que pegar n'um

frasco de ether sulpbnrico, e pol-o em communi-

cação por meio d'um tubo com ocortiço depois

de tapndas todas as suas aberturas. Soprando sô-

bre o frasco, o e'ther começa a fazer o seu eii'eito

nas abelhas, que primeiro zmnbem muito, e de-

pois licam em completo silencio.

Pode-sc então colher o mel, porque as abe-

lha estão no chão como inanimadus, e pôde-se até

tomal-as na mão sem receio do ferrão. Passado

algum tempo, depois que se limpou o cortiça, os

eli'citos do etber desappareceraln, e as abelhas

continuaram sua tarefa.

No AlemteJo começaram-se alguns ensaios

::este sentido, mas ainda seunño sabe o resulta

o.

A providencia. - Os jornaes america-

nos dito noticia d'un¡ horrivel crime, commetti-

do em Talagantc, da jurisdicça'w de S. Ber-

nardo.

Um individuo dos muitos que para negocios

commerciaes viajam entre Santiago e Valparai-

zo,_ia a cavallo, levando uma sueca com 3:000

pesos. No caminho observou que vinham atraz

d'elle, a curta distancia, dois homens a cavallo,

e tomado do receio não quiz continuar a marcha,

preferindo ir alojar-se em Talagunte, em casa

de um seu compadre, que o hospedou no quarto

de um dos filhos que costumava recolher-sc a

deshoras da noite, e para não se saber quando

entrava, introduziu-se pela janclla.

Havia pouco que o hospeda se tinha deitado,

quando presentiu que de fóra tentava alguem en-

trar no quarto. Inmginou que iam asaaltal-o e

só teve tempo para se esconder debaixo da ca.-

ma. Entrou pela janella o moço extravagante li-

lho do dono da casa, _e deitando-se adormeoeu

logo.

Permanecia ainda o hospede debaixo da ca-

ma, tranâido de terror, quando dois homens

abrindo a porta de manso, spreximarum-se da

cama e apunlialar e degolaram a pessoa, que

dormia. Em seguia? envolveram o cadavcr na

roupa da cama e sabirnin com elle para“ o lançar

em sitio ad'astndo.

Os assassinos eram'o compadre do lloapede

e um filho, isto é, o pai e o irmão da victimu!

Apenas o «viajante se viu só, destrancou a

janella, sahiu, e saltando paredes e vallados che-

gou a casa do subdelegado do logar a quem con-

tou o acontecido. Os dois criminosos foram pre-

sos.

Ilorrlvel cheia! - Uma carta de Ma-

zamet, dirigida ao «Jornal de Toulouse), annun-

cia uma catastrophe que acaba de abysmar aquel-

la cidade na desolação e no espanto.

Na noite de 14 para 15 do corrente, por

volta das 2_ horas da madrugada, rcbeutou um

violontissimo temporal, c a chuva cahiu em ti

rentes. _

U rio Arnettc cresceu subitamente d'um mu

do extraordinario; n'um instante elevou-se a uma

alturade mais »de dez metros acima do seu leito.

arrastando na corrente enomes troncos d'arvorw,

pranchas, bin-rotas, moveis, gados, etc.

A violencia das aguas era tal, que arrasta.

-va coimigo tudo que encontrava na sua passa-

gem chasmndo o que não podia destruir. Cinco

cazas, e diversas pontes foram levadas, os cami~

nhos ficaram arruinados; o que partindo da es-

trada de Carcassoue servia de communicação ás

diversas fabricas estabelecidas nas margens do

Arncttc, está quasi inteiramente destruído.

As vinte e cinco ou trinta liações, que ali-

montam os fabricantes do Mazamct, foram todos

condemnadas á inaçño, tantas são as avarias,quo

soffreram: tudo perdeu iimncnso.

Na rua da Galinó, os edificios que serviam

foram arrastados pela torrente. 0 desgraçado

contra-mestre deste estabelecinu-nto, sua mulher

o quatro tilhos desappareceram: suppõe-se que

pereceram afogndos. Um individuo do ec-rca de

24 annos de idade, que viera a rua do Galiné

foi levado na corrente, e não o poderam arran-

car dos braços da morte.

A cheia do Aructte foi tão extraordinaria

que certas ruas de Mazumctt, mudados em cor-

rentes, viram-se o nivel das aguas subir a mais

d'um metro, e penetrar nos seus armazene. As

perdas são consideravcis.

0 assassino polltlço.-A'ccrca do in-

dividuo que tentou assassinar o marquez \Viclo-

polski, governador civil de Varsovia, dá a folha

official a seguinte noticia:

Luiz Ryll, author do attentado é um aprendiz

typographo, nascido em 1842 em Biizni, do Ru-

dow. Vivia em casa. de um sapateiro que em seu

amigo e que o socorria desde algum tempo que

elle não tinha trabalho. Esteve anteriormente em

casa do um proprietario, que o dcspediu por cau-

sa de mau comportamento. Ha seis mezes tinha

entrado como aprediz para casa de um typogra-

pho donde subiu por doença, indo curar-se pa-

ra o hospital de S. Lazaro.

No seu quarto não nppareceram nom roupa

branca, nem vistidos nem moveis. Trazia em si

quanto pessuia e dormia sobre um sofá velho o

roto do sapateiro Stuniszewski

Antiguidade da gullhotlna.-Um

certo numero de antigas gravuras, vendidas ulti-

mamente em Pariz, fornecem curiosas revelações

sobre a antiguidade da guilhotina.

Uma gravura de Henrique Aldrgrchr, nas-

cido cm 1502 representa Titus Mnulius mandan-

do cortar a cabeça a seu filho.

No alto e a direita tem as seguintes pala-

vras: «Titus Maulius filim sine ejus jussu cum

boate pugnautcm obtruncavit».

No meio da parte inferior tem um omato

com a éra 1553. _

A machina do supplirio é muito semelhante

á moderna guilhotina. Manlius mostra a barbara

coragem de apertar com tbrça a cabeça do seu

filho no cepo. A infeliz victima da disciplina mi-

litar está. de joelhos, com as mãos amarrados

atraz das costas. A' esquerda do espectador está

o carrasco em pé, prompto a largar a corda que

segura o cutclo suspenso sobre o pescoço da vi-

clima.

Uma outra gravura de Lucas Sander, cha-

mado Crnnnch, nascido em Cranuch em 1470, rc~

produz uma decepução nas mesmas circumstau-

cias.

A machina está collocada no chño, em quan-

to que a guilhotina moderna é posta sobre um

estrada para dar ao triste espectaculo da decapl-

tação dos condomnados maior solemnidade.

Outras gravuras de Mérian e Jacques Cal-

lot representam execuções capitacs, em que a

Inachina de decapitar tem 'muita analogia com a

guilhotina. '

Uma gravura do Julio Bonasone de 1555

reproduz a figura de uma. machiua de decapitzir.

O nppal'clho está levantando sobre um cada-

falso, a que se sobe por uma escada.

O cutelo quadrado está collocado entre dois

paus presos no alto por uma travessa.

O carrasco esta em pé, prompto a largar da

mile esquerda a lamina mortifcra.

Escoltado por soldados com antigo uniforme,

o padeconto chega ao pé do radufnlso.

Parece que na idade média este instrumen-

to de morte era roscrvado para os gentis-homens

e ecclesiasticos.

As execuções faziam-se no putoo du prisão a

portas fechados o em presença de um pequeno nu-

mero de testemunhas.

Pcssl-;o dlvertlmcnto.- Na noito

do 14 deu-se no tbcatro de Highbury Born c-u

Londres uma desgraça que entristceou o espe-

ctaculo.

Celina Young, denominada. Blondiu fcmêa,

fazia a sua principal sorte, que consistia em per-

correr no meio um fogo de artilicio uma corda cs-

teudida a cem pés de altura. Depois de ter feito

o trajecto de ida e Vol/to, percorreu pela terceira

vez a corda com a cabeça dentro dentro de um

sueco; e estava no seu ultimo exercicio, que con-

sistia em atravessar de novo a corda com uma

marumba, cujas extrimidades lançaram fogo dc

artilicio. Tinha andado uns 20 pés do lado oeste

da acena, quando se viu que a maromba oscilla-

va de um -modo assina-bmw. A ucrobata tentou

por um momento segurar-se :i corda com os pcs

ou com as mãos, porém um momento depois ca-

hiu de cabrça para baixo do sitio mais alto da

corda, O seu corpo que foi foi logo levantado cru.

uma messa inerte. Os medicos verificaram fractu-

ras graves, que punbam cm perigo a vida da in-

feliz artista.  

_
4
_
.




